
  

  

    
  

Sabado, 23 de Senereiro de 1924 

SEMANARIO REP JBLICANO DE AN EIRO 

Principiando outro ano 
O Democrata surgiu á luz da 

publicidade no dia 22 de feverei- 
ro de 1908, entrando, portanto, 
com o presente numero, no seu 
17." ano de existencia.. 

dua, bastante árdua e espi- 
nhosa. tem: sido a tarefa que en- 
cetâmos e na qual temos consu- 
mido o melhor das nossas ener- 
gias, postas desinteressadamente 
ao serviço duma causa que nem 
todos teem honrado, embora, co- 
mo nós, se digam republicanos. 
Todavia, apezar das contrarieda- 
des que nascem da luta, dos des- 
gostos, das arrelias, das injusti- 
ças, das ingratidões e das mal- 
crenças, nada ainda nos fez de- 
mover ou sequer afastar do pro- 
posito de levar até onde as nos- 
sas forças o permitam este acri- 
solado apégo pelo jornal onde, 
desde os saudosos tempos da 
propaganda, vimos terçando ar- 
mas por uma Republiea condigna, 
capaz e a que não faltem os re- 
quisitos indispensaveis ao pro- 
gresso que representa para as na- 
ções que querem ser livres, 

O que aí está é uma ficção. 
De ha muito que o afirmâmos ou 
seja desde a hora em que reco- 
nhecemos que a vaidade e a am- 
bição dos homens retalhára a uni- 
dade do antigo partido republica- 
no, abrindo o campo do novo re- 
gimen a todo o refugo que da mo- 
narquia nele quizesse ingressar, 

A Republica expressão da al- 
ma nacional; a Republica germen 
da revolução que a implantou; a 
Republica apta a enfrentar os pro- 
blemas nacionais que a gravida- 
de do momento sugére; a Repu- 
blica exemplo de moralidade e 
dedicação, essa Republica não 
existe. Existe, sim, um simulacro 
de Democracia em que a maior 
parte dos estadistas que a ser- 
vem nem para simples dirigentes 
de botequim mostram estar habi- 
litados. 

Pois bem. O Democrata, ape- 
zar das dificuldades de toda a es- 
pecie que se amontoam á volta 
da sua existencia, não quer dar 
ainda por - terminada a missão 
que se impoz sem primeiro pedir 
responsabilidades aos detentores 
dos réditos do Estado pelos seus 
acumulados crimes. No fim de 
dezesseis anos de luta, que não 
são dezesseis dias nem dezesseis 
mezes, entendemos que é preciso 
despertar a velha consciencia re- 
publicana, sacudi-la, anima-la, im- 
pelila ao cumprimento do seu 
dever que consiste em depurar o 
regimen dos elementos nocivos 
que tanto o teem comprometido, 
arruinando a nação. 

Por uma Republica inteligente, 
habil, honesta; por uma Republi- 
ca em que os principios não se- 
jam desrespeitados; por uma Re- 
pubica em que a Razão e a Jus- 
tiça ocupem o primeiro plano dos 
alicerces onde a colocámos no dia 
5 de Outubro de 1910, é o pro- 
grama com que encetâmos q [7.º 

  

* ano de O Democrata. 
E.como o amor à nossa terra 

cada vez mais se avigóra e inten- 
sífica, por Aveiro pugnará tam- 
bem este jornal, sempre, colo- 
cando-se incondicionalmente ao 
lado dos que se mostrarem di- 
gnos de apoio pelas obras de fo- 
mento a que se dedicarem, 

Portugueses, aveirenses, repu- 
blicanos— auxiliae-nos. Ligai as 
vossas intenções ás nossas, os 
vosses destinos aos nossos, o vos- 
so patriotismo ao nosso que a ho- 
ra é decisiva, 

Basta de tanto sofrer. 

AD REMP 

  

UBLICAM 

  

(Parafrase de uma vde de Horacio) 

    

AD REMPUBLICAM ROMANAM AD REMPUBLICAM ROMANAM 

O Navis referent in mare te novi 

Pluctus? à quid agis? fortiter occupa 

Portum: nonne vides, ut 

Nundum remigio latus, 

Et malus celeri faucius Africo, 

Antennaeque gemant? ac sine funibus 

Vix durare carinae 

Possint imperiosius 

AEquor? Non tibi sunt integra lintea : 

Non Di, quos iterum pressa voces malo. 

Quamvis Pontica pinus 

Sylvae filia nobilis, 

Jactes et genus, et nomen inutile: 

Nil pictis timidas navita puppibus 

Fidit. Tu, nist ventis 

Debes ludibrium cave. 

Nuper sollicitum quae mihi taedium, 

Nunc desiderium, *curaque non levis, 

Interfusa nitentes 

Vites aequora Cycladas 

A' REPUBLICA PORTUGUEZA paid mpi ni co ate Ag AO Rd À 

Oh! barco da Republica, que destinos se- 
rão os teus nesse mar de tempestades para onde 
te arrastam as novas ondas que aí se erguem? 

Receio pelo que possa acontecer-te, tantos 
os perigos que te cercam! 

Redobra de amarras e sustenta-te ao abrigo 
do porto, evitando assim os escolhos que te 
aguardam e as lutas que te comprometam. 

Pois não vês já a tua borda despojada de 
remadores, rotas as velas e os mastros desman- 
telados.? 

Como has de ir para o mar irado é cheio 
de, imprevistos, com fome a bordo e tripulação 
desavinda ? 

Cautela ! 
Não ouves nas tuas enxareias gemidos si 

nistros ? 
E" a tempestade que ronda e se aproxima, 

ameaçando. 
Como poderás resistir ao impeto das vagas? 

Perdida a fé nos velhos deuses tutelares que 
trazias pintados na tua poupa, não sei quem 
poderá inspirar confiança á tua marinhagem des- 
crente e alucinada no meio da procela ! 

Cuidado, se não queres ser o ludibrio de 
ventos traiçoeiros que te podem levar a um nau- 
fragio inglorio e temeroso ! 

Ainda ha pouco, êm plena calma, me eram 
quasi indiferentes as tuas vicissitudes e me cau- 
sariam tédio os teus desvarios e já voltas a ser 
objeto dos motis temores! 

E que a carga que transportas é preciosa 6 
sagrada: vai contigo uma Patria, gloriosa 8 ju- 
cunda ! 

Foge, pois, aos mares dificeis das Cieladas 
e à tentação dos seus abismos onde se perdem 
os mais habeis pilotos, oh! navio da: Republica, 
porque levas a bordo oito seculos de Historia e 
porque ês, afinal, o berço em que os nossos fi. 
lhos estão dormindo o seu descuidoso sôno de         

em 

Os politicos de Lisboa an- 
dam assaz agitados e receiosos 
de que, não resolvendo o atual 
govêrno a questão economica e 
financeira, uma ditadura surja 
que Os esmague e por isso orga- 
nisam manifestações e comicios 
para O povo se pronunciar pela 
Liberdade, cantando-lhe lôas é 
induzindo-o a acompanha-los no 
movimento de protesto contra 
os atentados à Constituição, que, 
nos seus jornais, em casa, nas 
ruas, em toda a parte, enfim, 
apregoam estar cada vez mais 
em perigo. 

Pois se corre perigo & Cons- 
tituição a culpa não é do povo. 
A culpa é exclusivamente vossa, 
tartufos, que, apezar das lições 
do passado, continuass a cavar 
fundo a ruina da nação com as 
vossas desinteligencias, os vos- 
S05 erros, a vossa. incomensura- 
vel falta de patriotismo. 

E tendes ainda o desplante 
de apelar para o povo! ; 

Ah! bom chicote, ., 
tim 

Bailes de mascaras 

Principiam hoje no Teatro 
Aveirense, onde os foliões cos- 
tumam concorrer em elevado 

numero,   Para esquecer as agruras di 

  

Os povos rurais compareceram 
ontem novamente no largo fron- 
teiro ao governo civil, para onde 
destacaram uma comissão que se 
foi entender com o chefe do dis- 
trito sobre o imposto de viação e 
turismo, propondo seja substituido 
por trabalho braçal, 

O sr. Julio Cruz, tendo apa- 
tecido á varanda do edifício, pro- 
meteu transmitir os desejos do 
povo ao govêrno, retirando este, 
em seguida, na melhor ordem, co- 
mo da primeira vez. 

O Democrata vende-se no 

Quiosque Raposo, Praça Mar- 

quez de Pombal— Aveiro, 

———— + 4 + meme 

Diva a “ónião!,, 

No Parlamento, -onde.o par- 
tido do sr. Afonso Costa tem 
maioria, foi ultimamente apro- 
vada uma saudação a Pio XI 
por mptivo do primeiro aniver- 
sario da sua eleição ao pontifi- 
cado. 

Um colega, comentando, diz 
que os democraticos se vão as- 
sim reconciliando com a Igreja, 
como se reconciliam com tudo 
e com todos desde que os dei- 
xem governar a,.. nação e a 
vidinha... 

Pelo menos é o que se está   a vida, veem mesmo ás horas... 

  

vendo sem ser preciso candeia... 

inocentes ! aá 

O. Horatio Flaco. aa E Sopio) "4 

TARTUFOS!| Reclamação Confra o alcoolismo 
A" maneira do que se faz em 

alguns paizes estrangeiros, o go- 
vêrno português acaba de refe- 
zendar uma lei que proíbe a ins- 

tos de venda de vinho ou quaes- 
quer bebidas alcoolicas, a copo, 

boa, e 200 nas outras localidades, 
em torno dos edificios publicos, 
especialmente escolas, e a de ou- 
tros estabelecimentos congene- 
res em local que diste menos 
500 metros dos já abertos da 
mesma naturesa, Tambem fica 
proíbida a entrada nas tabernas 
a menores de 15 anos, devendo 
estas fechar das 21 horas de um 
dia ás 6 do dia seguinte afim de 
nenhuma bebida ter extracção 
durante esse lapso de tempo, 

Ora está tudo muito bem, 
mas o peor é se acontece como 
na America que desde que co- 
meçou a vigorar a lei sêca, em 
1920, quadruplicou o numero de 
mortes causadas pelo alcool. 

Se o fruto proibido é o mais 
apetecido, ., 

O TEMPO 
Os primeiros dias desta se- 

mana foram de frio intensissi- 
mo, principalmente na quarta- 
feira, Depois modificou-se a tom- 
peratura, que ontem se conser- 
vou agradabilissima como se já 
estivossemos em plena Prima- 
véra, 

Até os hidro-aviões sairam, 

    

  evolucionando sobre a cidade. 

UCROTO 

talação de novos estabelecimon- d 

num raio de 500 metros, em Lis-| b 
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AS BATATAS 

Nouttos tempos uma arroba 
do saboroso tuberculo custava 
doze vinteús quando se não com- 
prava a dois tostões. E ainda 
havia quem regateasse. Quem 
achasse caro, Quem se não con- 
formasse com tal preço. Decor- 
rem os anos. Uma convulsão 
enorme transforma, por comple- 
to, a face às coisas, fazendo com 
que tudo suba, vá por aí acima, 
sem govêrno, como o balão do 
Belchior. E então o que se vê? 
Um quilo de batatas que outr'o- 
ta se obtinha pela insignicaneia 
de 15 reis não custa hoje menos de 1850! 

Cem vezes mais! 
Depois disto só resta que os 

poderes publicos lavrem um de- 
ereto considerando a-batata co- 
mida de luxo... 

+ mem 

Benemerencia 
Em comemoração dos ani- 

versarios da morte dos saudo- 
sos republicanos. Francisco An- 
tonio de Moura e Sertorio Aton- 
so, recebémos do acreditado dro- 
guista portuense, sy, José Fer- 
reira Pinto Junior, a quantia de 
7950 destinada aos pobres de O 
Democrata, três dos quaes, Jus- 
ta Salgueiro, Claudio Pinto é El- 
vira de” Matos, foram contem- 
plados com 2$50 cada. 

Os nossos agradecimentos. 
+ me 

OUTRO 

    

O sr. Antonio Sorgio fazen- 
9-se ouvir, ha pouco, no seio da 

representação nacional, afirmou 
perentoriamente que era repu- 
licano e, ainda mais, que era 

ateu, Contudo consentiu que a 
esposa fôsse fazer propaganda 
catolica para o seu gabinete e 
se bem nos recorda houve tem- 
po em que chegou a pedir a de- 
missão de oficial de marinha por 
não querer servir com esta Re- 
publica de que hoje é ministro ! 

Mas o que admira, se o que 
mais abunda no regimen são 
destas aves de arribação ? 

M O 

Jornalistas estrangeiros 

Estiveram em Aveiro Mr. 
Charles Lesca, director da Re- 
vue de L'Amerique Latine o sua 
esposa, Mr. Sux, redactor do 
El Universal e El Excelsior, do 
Mêxico, e o er, Bargagelata, de 
La Razon, de Montevideu, dele- 
gados ac congresso da impren- 
sa latina, reunida em Lisboa, 
que retiraram depois de terem 
percorrido os principaes pon- 
tos da cidade é arrabaldes, le- 
vando as melhores impressões. Pasteis bp ae ogia O Ra 

Serviço farmaceutico 
Encontra-se ámanhã aberta à     Farmácia Brito. 

  
 



  

O DEMOCRATA 

PELA MORALIDADE! ! 

A sindicancia ao Museu de Aveiro 

O que Silverio Pereira Junior apurou sobre às falcatruas 

imputadas ao ex-director Marques Gomes 

XX 

A acusação e a defeza 

Provas 

Artigo 3º da acusação: — «De 
ter empenhado um par de cas- 
tiçais de prata, facto que origi- 
nou a sua perda, visto que to- 
ram substituidos por outros, mui- 
to inferiores em peso e de nulo 
valor artistico», 

Alega o arguido em sua de- 
fesa: «que os castiçais foram em- 
penhados para pagar os salarios) 
a David Costa que no Muzeu 
trabalhava»; que é verdade terem 
sido trocados na casa de penho- 
res por outros iguais; «que não 
tinham neahum valor artistico». 

Trez são as testemunhas in- 
dicadas:—Maria Augusta Game- 
las, Luiz Firmino de Vilhena e 
Francisco Migueis Picado, 

«.««*Foi ela quem, a pedido 
de seu sobrinho David Costa, 
foi empenhar os castiçais, que 
mais tarde desempenhou e en- 
tregou a seu falecido sobrinho, 
sabendo que este fôra auctorisa- 
do a faze-lo pelo sr. Marques 
Gomes, para lhe pagar salarios| 

  

Relatorio 
em divida», declara-o Maria Au- 

gusta Gamelas a fls, 318... 0... 

+... «Que teve conhecimento 

de que os castiçais de prata ti- 

nham sido empenhados, por in- 

termedio de Maria Gamelas, que 

nessa ocasião disse que o pro- 

duto da transação era para pa- 

gar os salarios a David Costa, 

“iz o sr. Luiz Firmino de Vilhe- 

na, à fis 320 Veccc crer mas acao 

«...«Que não tem conheci- 

mento directo do caso a que ele- 

ctivamente ouviu fazer referen- 

cias, mas não sabe se os casti- 

çais foram empenhados com ou 

sem auctorisação do arguido, 

depõe o sr. Migueis Picado a fls. 

819 v. 
1 
* 

Nenhuma duvida existia quan- 

to à veracidade da acusação. O 

director autorisou, ele o confes- 

sa, que os castiçais de prata, 

pertencentes ao Muzeu, fossem 

empenhados, alegando que o fi- 

zera para pagar os salarios a 

David Costa. 
Não é verdadeira a alegação. 
Ainda neste caso, é o pro- 

prio Marques Gomes que se des- 

mente e desmente as suas teste- 

+ 

munhas, fornecendo ao sindican- 

te a prova mais convicente e irre- 

futavel,—as contas correntes. 

Marques Gomes afirma que 

os castiçais foram empenhados 

em fins de 1911 ou principios 

de 1912, 

Pois bem: David Costa foi 
reembolsado semana a semana, 

do seu salario desde junho de 

1911 até ao fim de dezembro de 

1912! (contas correntes de fls, 
18 a 31 do proc. À). 

Em Junho de 1911, é que 
Marques Gomes foi para o Mu- 

zeu. 
+ Mas admitindo que a alega- 

ção fosse verdadeira, o recurso 
era honesto? 

* 
x * 

Dos quatro castiçais empe- 
nhados só dois foram trocados. 
Eratn iguais os quatro; em tra- 
balho e em pese. 

Os castiçais que a casa de 
penhores deu em troca, além do | 
trabalho ser mais grosseiro, teem 
a menos quatrocentas e cincoen- 
ta gramas de peso. (auto a fls. 
355). 
(Prossegue no proximo numero) 

  
  

Notas mundanas | 
Com sua esposa embarcou no 

dia 19 para Cabo Verde, onde 
conta demorar-se, o nosso con- 
terraneo Armenio Simões Cruz. 

—Fez anos no dia 20 0 sr, 
Manuel Pedro da Conceição, 
proprietario da Fabrica de Lou- 
ça da Fonte Nova, 

— Esteve cá o sr. Adelino de 
Oliveira e Silva, nosso antigo as- 
sinante, residente em Esmoriz 

Se assim fôr... 
é 

O govêrno parece que está 
agora na disposição de obrigar a 
Companhia dos Tabacos a entrar 
nos cofres do Estado com a quan- 
tia de 26:000 contos que ilicita- 
mente mantem em seu poder, 
tendo como preliminar desse raro 
gesto de energia, dispensado os 
serviços do comissario que, junto 
dela, apenas fez obra negativa, 
vendendo-se miseravelmente aos 
delapidadores da fazenda publica. 

e assim fôr, se o governo se 
decidir a uma acção energica 
contra os potentados de toda a 
ordem e especie, hade notar que 
o apoio não lhe faltará da nação 
que, farta de ser espoliada, cal- 
cada, vilipendiada, clama por 
quem a livre das quadrilhas, que 
não só a teem posto á dependura 
como ainda por cima a enxova- 
lham. 

Vamos. E' tempo de arripiar 
caminho, fazendo entrar na ordem 
os que facilmente esquecem os 
seus deveres. 

fi + Dm 

“Pangloss em Aveiro,, 

Com egual exito ao da pre- 
miére, repetiu-se nas noites de 
sabado e quarta-feira a revista 
que os nossos estudantes puze- 
ram em scena com alusões a coi- 
sas e pessoas dêsta cidade, en- 
chendo-se o teatro. 

Os principaes interpretes vol- 
taram a ser ovacionadissimos as- 
sim. como os autores que, no| 
palco, agradeceram as manifes- 
tações do publico, 

Automovel “SORD, 
VENDE-SE um em estado 

SPORT 
Continua entre os varios teams 

da cidade, a disputa do Bronze 

Tavares Pinto, pouco faltando 

para a classificação dos finalistas. 
Um jornal de Oliveira de Aze- 

meis, insere uma dura apreciação 

a proposito do jogo ali feifo por 

um dos teams desta cidade, num 
desafio ha pouco realisado. 

Sendo certo que os factos que 
vemos apontados são apenas a 
completa e absolute corroboração 

de outros tantos identicamente 

praticados entre nós, e aqui con- 

denados, não nos regosijámos por 

isso. E “a razão é simples: é por- 
que nos custa sempre que, por 
estranhos e lá fóra, assim se apre- 

ciem os que, sendo autenticos 

aveirenses, tão iacil e infelizmen- 

te se esquecem de quanto devem 

à sua terra e a si proprios, não 
se lembrando tambem que a edu- 

cação cabe em toda a parte e que 

a correção é um dos primeiros 

preceitos impostos a todos os ho- 

mens. 
Que se não repitam essas sce- 

nas, Exige-o o bom nome de 

Aveiro, dos clubs e de todos 

quantos cultivam, entre nós, o 
jogo de foot-ball, 
—— e o 

E DEPOIS? 

Já se anuncia para aí em 
negros normandos que o ga- 

bineie a que preside o sr. dr. 
Alvaro de Castro será o ulti- 

mo govêrno constitucional. 

E depois? Depois o que fôr 

soará para honra e gloria dos 

nossos politicos. .. 
ease cem aa mer mm 

  

Pratas artisticas 

Serviços em prata, serpentinas, 
salvas, cristaes e marmores guarneci- 
dos a prata, Estojos com as maiores 
novidades para brindes, Joias: brin- 
cos, aneis, alfinetes, barretes, pul- 

seiras, pedantifes, com brilhantes, 
safiras, rubins e diamantes, Relogios 
Omega e Longines, de bolso e - pulso, 
em ouro, prata e aço. Relogios de 

carrilhão, 

Pedidos a: SOUTO RATOLA 

AVEIRO   de novo. Nesta redacção se 
diz.   

  Necrologia 
Na madrugada de quarta-feira 

faleceu o unico filho, menino ain- 
da, do nosso amigo João Simões 
Peixinho, empregado do Banco 
Regional. Acompanhamo-lo no seu 
grande desgosto. 

Correspondencias 

Angeja, 28 de Janeiro 
(Retardada) 

Desta povoação ribeirinha do Vou- 
ga, pouco-ha, de ordinário, que dê re- 
cheio para uma cronica que mereça as 
honras de ser lida, Terra sem centros 
de bisbilhotice, gente, no seu geral, vi- 
vendo na labuta do campo, mal lhe so- 
bra o tempo para acudir ás implacaveis 
urgencias da vida, no momento presen- 
te tam tormentosa, por qualquer lado 
que a encaremos. O mais estrondoso 
sucesso, por'onde hoje começo o meu 
relato, o é aparecimento do periódico 
O Despertar de Angeja, ao qual uma exis- 
tencia longa e gloriosa eu apeteço, por 
bons e dilatados anos, para não desme- 
recer da honrada tradição de outros, 
que neste meio viveram e morreram 
em cheiro de bom nome, na torttosa 
azinhaga da imprensa. E” mais um cam- 
peão rodeado de bons auspícios que 
surge, levando ao leme nada menos de 
cinco timoneiros, entre os quais um 
medico para o caso de algum ataque de 
maleitas que lhe ponha a vida em peri- 
go. E' um jornal de quatro paginas, o 
que representa alguma coisa nesta cri- 
se do papel; e se, literariamente, fica 
muito abaixo do ouro de lei, tambem 
nos não envergonha, e oxalá que assim 
êle possa sempre continuar, 

O que, porem, -lamentamos sob o 
ponto de vista doutrinário, é que logo 
nos primeiros numeros, no logar de 
honra do dito jornal, um novo, com di- 
visa de intelectual, natural de Angeja, 
que sempre aborreceu os retrogrados 
e carolas, venha com ares de inventor 

DÃO DA “RACIONAL, 
  

A? venda nos deposit 

Fina qualidade a 2800 o kilo 

os desta companhia 

RUA DO GRAVITO e LARGO DA ESTAÇÃO 

  

  

de elixires, apresentar, em letra redon- | 
da, a descoberta do remedio para a 
Crise moral-=remedio que, no seu poei- 
rento e entenebrecido espirito, é nem 
mais nem menos que a Mesa da Comu 
nhão! 

isto pode alguem senti-lo, mas 
apregoa-lo num jornal, só duma igno- 
rancia muito audaz, ou duma carolice 
sem limites! 

A sagrada comunhão é que nos 
vem salvar á ultima hora! 

Chega até a ser uma afronta aos 
sentimentos liberais desta terral E de- 
pois, com uma ingenuidade parvoinha, 
osr. A. R. Souto acha até muita gra- 
ça ao trocadilho de S. Francisco de Sa- 
les—Um santo triste é um triste santo-— mas 
já não lhe acharia a mesma, se daqui se 
lhe fizesse um-gesto com as armas de 
S. Francisco. É a proposito, menino— 
Um santo triste feito de pan, será um 
santo triste de pau feito?,.. Olhe que es- 
te trocadilho, para seu uso, não deixa 
tambem deser gracioso, mesmo sem O 
rigor matemático de que a ordem dos 
factores é arbitrária. Então o amor de 
Deus é que nos ha-de salvar, hein? Mas 
coma foi que nos seculos passados, de 
profundo predomínio religioso, em que 
milhões deviam amar a Deus, por dever 
uns, e .por ofício outros, a igreja se 
mudou numa associação infame, criou 
a inquisição, chamando-lhe santo cjício, 
levou ao requinte toda a casta de cri- 
mes e ensanguentou a Europa com o 
odio ferino de tantas perseguições e 
guerras religiosas? Como é que uma 
sociedade que quer monopolisar o amor 
Deus, se arvorou, no mundo, numa 
uadrilha de malfeitores, em nome de 
risto, cousa que, agora, se não obser- 

va, apesar da crise moral que O sr, Sou- 
to tanto teme, é a sua candura anglical 
de menino de côro, tanto desadóra? 

Bom era que se desviasse um pou- 
co para este terreno, explicando-nos o 
caso. É hoje, por aqui, que esta já vai 
longa, é não quero que me chrmem'ma- 
cador, logo da primeira. 

JuH. 

Palhaça, 5. 
(Recebida com atrazo) 

Mas então porque. será que O De: 
mocrata nos é entregue um e dois dias 
depois da sua chegada?! Porque será? 
Partida do distribuidor? Falta de cui- 
dado da redacção em no-lo mandar? 
Nãosei, ' À verdade é que á hora que 
escrevo estas linhas, 9 da manhã, ainda 
cá não chegou. Naturalmente anda de 
passeio, o fidalguinho! 

- Por termos abordado a falta da 
assinatura do auto de arrematação do 
rendimento dos mercados o ano passa- 
do e a uns dizeres secretos um pouco 
ofensivos para a dignidade da Junta, es- 
teve iminente, ha dias, uma scena de 
pugilato entre o arrematante e úm 
membro da Junta. E” o resultado da 
falta de cumprimento dos deveres de ca- 
da um. Se a junta tivesse cumprido 
com os deveres de uma corporação 
bem orientada, não se daria ocasião a 
estas scenas e a discussões vergonho- 
sas. O arrematante num dado momento 
de exaltação, proferiu uma palavra um 
pouco ofensiva para a honra da Junta. 
Mas a culpa não é do arrematente, é 
da Junta por não ter regularisado as 
coisas de modo a que dentro das bar- 
racas os negociantes procedam como 
na ocasião em que o arrematante. exal- 
tado, desagradou á Junta. Porque, se a 
Junta tivesse obstado a negociatas es- 
candalosas.com as barracas, entre ne- 
gociantes, o arrematante não teria 
ocasião de lhe desagradar. Mas a Junta, 
por falta de competencia ou seja pelo 
que fôr, não se tem importado, e daí o 
resultado de todas estas coisas que 
exalam mau cheiro, e que mais mal hão 
de cheirar ainda se continuarem a me- 
cher-lhe. Tenham juiso e unam-se todos 
para o engrandecimento da freguesia.     | c. 

Costa do Valado, 21 
Consorciou-se com a filha Maria 

dosr. Elias Fernandes Vieira, o sr. 
João Lopes da Fonte, natural de Borba 
da Montanha, mas aqui residente vai 
para cinco anos, 

— Faz no domingo anos o nosso 
amigo José Antonio da Silva Pereira a 
quem antecipâmos parabens. 

- —Continuam as averiguações sobre 
a agressão de que foi vitima Alexandre 

da Pedra, tendo sido posto em liberda- 
de o João Lopes, a quem era atribuido 
o delito, 

O ferido acha-se livre de perigo. 
—S3Fez ontem muito frio, como es- 

te ano ainda não haviamos sentido. Ho- 
je está um dia explendido, E 

Tipografias para jornais 
Vendem-se duas euma “Ma- 

rinoni,. Falar na tipografia 
«Luso,, rua Direita. 

AVEIRO 

LEILÃO 
Nos dias 24 de Fevereiro e 

9 de Março, continuação do 
leilão da casa de penhores, 
desta cidade, de João Mendes 
da Costa. 

Banco de Portugal . 
Delegação em Aveiro 

Até ás quinze horas do dia 
15 de março, p. f. recebem-se 
requerimentos de admissão ao 
concurso para lugares de es- 
criturarios desta Delegação, 

À's provas praticas que de- 
verão realisar-se em data e lo- 
cal que oportunamente serão 
anunciados, só poderão ser 
adinitidos individuos com a 
idade de 20 a 30 anos, que 
provem ter prestado o servi- 
ço militar obrigatorio ou esta- 
rem dele isentos e estarem ha- 
bilitados com o. curso geral 
dos liceus (quinte ano) ou 
qualquer dos cursos oficiais 
do comercio; ou, na falta des- 
tes cursos, que provem ter 

três anos de boa pratica em 
escritório comercial, 

Este concurso terá valida- 
de por um ano a contar da da- 
ta em que se-realisarem as 
provas praticas. 

Ficam patentes nesta Dele- 
gação as restantes condições 
do concurso. (126) 

Aveiro, 15 de Fevereiro de 
1924. 

  

BANCO ESPIRITO SANTO 
        

PORTO 
Compra e venda de coupons e titulos Naciónais e Estrangeiros 

Aceita dinheiro a praso de 5, 6 e I2 mezes ao melhor juro. 

Efetuam-se todas as operações Bancarias, 

Tem correspondentes nas principais praças do Pais   
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